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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 1.052

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PL de Modernização | Condições do SIN | Agências Reguladoras | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

AGENTES TENTAM INCLUIR ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA DAS REDES E USINAS EM PL 414, DE MODERNIZAÇÃO 

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

Um plano de atualização tecnológica das redes de distribuição e transmissão, bem como das usinas de geração de energia, é o ponto de uma proposta que poderá ser integrada ao Projeto de Lei (PL) 414/2021, em tramitação no Congresso Nacional.
 
A ideia é que a revisão da regulação em vigor também seja acompanhada de um programa de investimentos que levem a uma maior eficiência do setor e, consequentemente, a menores custos para os consumidores e para o sistema como um todo.
 
O timing para essa tomada de decisão é considerado ideal tendo em vista não só o movimento global de transição energética, como também a perspectiva de abertura maior do mercado livre, o avanço acelerado da geração da distribuída e a chegada da tecnologia 5G.
 
A largada efetiva para a modernização da infraestrutura começaria pela implantação de um programa massivo de instalação de medidores inteligentes em residências e comércios, de 5,5 milhões de unidades anuais ao longo de oito anos.
 
Esse passo é considerado prioritário porque pode permitir a gestão da demanda no segmento de baixa tensão – residências e comércio – com consequente aumento da eficiência das redes de distribuição, quanto a equilíbrio entre geração e a carga. A medição à distância já é uma tecnologia disponível há anos para grandes consumidores.
 
A iniciativa é enxergada com simpatia pelo MME (Ministério de Minas e Energia), segundo informou, em entrevista à Agência iNFRA, Marcelo Machado, diretor da Abinee (Associação Brasileira da Indústria Eletroeletrônica), entidade que lidera a proposta da modernização da infraestrutura elétrica nacional.
 
Uma das reuniões com a pasta aconteceu recentemente, por meio de teleconferência, com participação do secretário de Energia Elétrica, Christiano Vieira da Silva, do presidente da Abinee, Humberto Barbato, e do presidente do Fórum Latino-Americano de Smart Grid, Cyro Boccuzzi, entre outros executivos.
 
“A receptividade foi muito boa por parte do secretário. O próximo passo é uma reunião com a ANEEL . A agência já fez estudos sobre o assunto, quando da realização da Tomada de Subsídios 11, no ano passado, por conta da inserção da geração distribuída. Queremos conversar também com associações de consumidores e com as concessionárias de distribuição”, explica Machado, para quem há esse caminho a ser percorrido para que a proposta chegue ao Congresso Nacional e seja avaliada para possível integração ao PL 414.
 
Segundo o diretor da Abinee, é necessário levar em conta uma série de detalhes, principalmente no que se refere às características regionais das áreas de concessão das distribuidoras, sendo que muitas delas já desenvolvem seus próprios programas de substituição de medidores por modelos inteligentes. As vantagens para os clientes, por sua vez, são muitas, aponta. A exemplo do que já ocorre em outros países, será possível ter acesso aos dados de consumo, permitindo, inclusive, saber qual eletrodoméstico consome mais energia.
 
44 milhões de medidores
Sobre o custo de um programa dessa envergadura – instalação de 44 milhões de medidores inteligentes em menos de uma década – Marcelo Machado prefere não adiantar estimativa de aportes, mas garante que o preço dos medidores já não é mais problema como há alguns anos, quando, de fato, o valor dos equipamentos era considerado elevado demais para uma aplicação mais ampla. 
 
A título de comparação, calcula o executivo, o que já se gastou em auxílio financeiro às distribuidoras nos últimos anos – por conta das crises hídricas – daria para bancar duas vezes um programa desse tipo.
 
“Estamos considerando 55% dos clientes – porque a proposta não inclui os consumidores da tarifa social – que representam 88% do consumo da baixa tensão. Isso é extremamente importante porque permitiria fazer a gestão pelo lado da demanda, a exemplo do que já se faz na indústria e de onde tiramos bons ensinamentos”, assinala Machado.
 
Do lado da indústria, conforme explica o executivo, os números do programa foram pensados levando em conta a capacidade de fornecimentos das fábricas, bem como a capacidade do Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) de prover a certificação dos produtos.
 
Ainda a equacionar, aponta, há questões envolvendo ajustes na regulação, compatibilização das tecnologias de telecomunicação e gargalos na oferta de alguns componentes eletrônicos necessários à fabricação dos medidores.
 
Prazos longos demais
No caso regulação, segundo Marcelo Machado, seria necessário rever os prazos de amortização dos medidores, não só em termos de hardware, mas também de software, em razão da rápida evolução desses equipamentos. As distribuidoras se queixam de que a regulação atual considera prazos longos demais, o que dificulta a remuneração de novos investimentos por meio das tarifas.
 
Em relação às telecomunicações, além da chegada do 5G, as concessionárias ainda vêm testando as tecnologias disponíveis para escolher a que mais se adequa às suas respectivas topologias de rede. Já sobre os componentes, desde o final do ano passado, lembra Machado, há uma forte crise na oferta de processadores eletrônicos, o que tem levado muitos segmentos industriais a paralisar linhas de montagem.
 
Só 5% da tecnologia em operação
O diretor da Abinee cita mais uma razão relevante para a implantação de um programa massivo de medição inteligente. O Brasil não tem mais do que 5% a 6% dessa tecnologia em operação em todo o território nacional. Algo que não difere dos demais países da América Latina, que, segundo explica, também estão com seus investimentos abaixo do ideal nessa área.
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ONS NÃO VÊ IMPACTO DA GUERRA NA UCRÂNIA NA GERAÇÃO DE ENERGIA DO PAÍS

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi, disse, nesta segunda-feira (11), que o aumento de preços de petróleo e seus derivados no mercado internacional não deve afetar o setor elétrico brasileiro.
“Como nós estamos num ano em que temos um bom início , situação sob controle, nós não estamos vendo nenhum risco”, disse em entrevista a jornalistas. Ele ressaltou que nenhum agente acionou, até o momento, o Operador Nacional relatando problemas: “Até o momento, nenhum agente termelétrico colocou qualquer tipo de preocupação. A situação de crise de combustíveis para o setor elétrico é praticamente inexistente”.
Térmicas a partir de maio
Ciocchi afirmou também que as usinas contratadas no PSC (Procedimento Simplificado Competitivo) no fim do ano passado devem ser utilizadas para cumprir contratos e para “poupar água” em parte dos reservatórios, mas que este uso não deve ter impacto tarifário. “O valor unitário é grande, mas no cômputo geral não é tão grande assim”, disse sobre o valor cobrado pelas usinas térmicas contratadas nessa condição.
O diretor-geral, no entanto, disse não ter a informação se essa previsão contempla ou não a concessão de uma segunda tranche de empréstimo para as distribuidoras. Ele ressaltou, porém, que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sinalizou que deve aplicar a bandeira verde, na qual não há cobrança extra sobre o consumo por dificuldades na geração de energia elétrica, até o fim do ano.
Condições de abastecimento
O responsável pelo Operador Nacional declarou ainda que as condições de abastecimento indicam que não será necessário usar as usinas térmicas mais caras, que são despachadas fora da ordem de mérito. “Estamos com os reservatórios em uma boa condição. Só vamos ter despacho térmico dentro da ordem de mérito, ou seja, somente usando térmicas inflexíveis”, explicou, justificando os preços mais baixos.
Segundo dados do ONS, caso este ano tenha chuvas similares às de 2021, os reservatórios do SIN (Sistema Interligado Nacional) devem encerrar novembro com 60,8% de armazenamento. Caso as precipitações se “atrasem”, como ocorreu em 2008, terminará com 40,3%. Os percentuais, nas duas projeções, ficarão acima dos 26% registrados no ano passado.
Para 2023, Ciocchi disse que “ainda não dá para dizer muita coisa”. Mas que há “muita geração nova entrando, muita linha de transmissão. Então, do ponto de vista de infraestrutura, é possível dizer que estaremos melhor do que neste ano”.
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PEC QUE PRETENDE TIRAR O PODER DAS AGÊNCIAS RECEBE CRÍTICAS DE ENTIDADES DE REGULADAS  

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Uma proposta de emenda à Constituição articulada por um instituto ligado a empresários dos mais diversos ramos pretende reduzir o poder das agências reguladoras, dividindo as ações hoje concentradas nesses órgãos em novos conselhos.
 
O texto, apelidado de PEC das Agências, pretende atribuir às autarquias apenas a tarefa de fiscalização. O poder de criar normas seria repassado a um conselho vinculado aos ministérios e composto por integrantes da sociedade escolhidos pelo Congresso. Já a autoridade de avaliar contenciosos administrativos passaria a uma outra entidade, com dupla jurisdição.
 
A ideia será apresentada hoje (12) num evento do IUB (Instituto Unidos pelo Brasil), que é sustentado por grandes empresários do país, e atua como órgão de sustentação técnica da FPE (Frente Parlamentar do Empreendedorismo). 
 
No mesmo evento, o IUB vai defender outras duas PECs, uma para ampliar os efeitos das leis de liberdade econômica e outra da volta de um imposto sobre movimentação financeira para financiar a Previdência.
 
Em entrevista para apresentar a PEC nesta segunda-feira (11), o consultor técnico do IUB, João Henrique Hummel, explicou que a ideia principal do texto é fazer com que um mesmo órgão não seja quem "cria normas, fiscaliza e julga". Para ele, isso cria um poder excessivo nas corporações e impede uma adequada fiscalização das agências, o que seria o seu papel.
 
Para ele, a separação entre essas funções criaria "menos burocracia" e "mais segurança jurídica". As atuais medidas tomadas pelo Parlamento, como a nova lei das agências, e pelo governo, como determinação de realização de AIR (Análise de Impacto Regulatório) não são suficientes para garantir um funcionamento adequado das agências, em sua avaliação.
 
A ideia é que a proposta passe por discussões com a sociedade, segundo ele, e só depois será decidido se os parlamentares da frente vão apoiar a PEC e como será apresentada. Não há perspectiva de que o projeto seja analisado neste ano, segundo o próprio Hummel. O texto é simples e, segundo ele, a forma como esses novos conselhos funcionaria ficaria a cargo de lei complementar posterior à aprovação da PEC.
 
O IUB é uma organização com empresas de diversos setores da economia, mas que tem entre seus expoentes empresários das áreas de comércio e indústria de bens de consumo. Há poucos representantes de setores de infraestrutura e indústria de base.
 
Apesar de ser conhecida como PEC das agências, os alvos principais da PEC parecem ser órgãos de estado que trabalham na fiscalização de produtos, especialmente a Receita Federal (Economia), a Anvisa (Ministério da Saúde) e a Defesa Agropecuária (Agricultura). Como as agências, eles têm poder normativo, de fiscalização e de julgamento administrativo. 
 
No setor regulado pelas agências de infraestrutura, a divulgação da proposta foi extremamente malvista, com críticas contundentes tanto à forma como o momento para a apresentação da proposta. O entendimento de agentes do setor privado que falaram com a Agência iNFRA sob a condição de anonimato é que as agências deveriam ter a governança e a transparência reforçadas. Tirar o poder delas e criar outros órgãos não seria solução para os atuais problemas.
 
O advogado Gustavo de Marchi, vice-presidente da seção de Energia Elétrica da OAB-RJ, afirmou que a proposta será combatida pelo setor regulado por se tratar de um retrocesso nos 20 anos de conquistas na área administrativa.
 
"Não que não se tenha críticas à atuação das agências em muitos casos. Mas isso se faz num ambiente de democracia. Esvaziar o papel delas seria um grande retrocesso", afirmou Marchi.
 
O advogado lembrou ainda que o papel das agências é justamente isolar as áreas estruturantes da economia de pressões políticas, o que deixa de acontecer com o modelo apresentado. É o pensamento na mesma linha de Fábio Rogério Carvalho.
 
Servidor concursado da ANTT (Agência Nacional de Transportes Terrestres), ex-diretor do Ministério da Infraestrutura e atualmente licenciado para trabalhar com diretor da Aneaa (Associação Nacional das Empresas Administradoras de Aeroportos), ele afirma que a PEC tiraria o poder das agências e levaria de volta ao ministério.
 
Segundo ele, o modelo adequado é que as políticas públicas fiquem a cargo dos ministérios, que estão mais próximos da população e foram eleitos para isso. E a implementação delas, a cargo das agências, pelo acúmulo de experiência para essa execução e por serem criadas para ser órgãos de estado.
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Conselho - Portaria 3.192 da Secretaria Especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia estabeleceu instruções sobre a participação de representante dos empregados nos conselhos de administração das empresas públicas e sociedades de economia mista, suas subsidiárias e controladas e demais empresas em que a União, direta ou indiretamente, detenha a maioria do capital social com direito a voto.
ENBpar - O Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria de Pessoal 141/GM/MME/2021 para designar Liliane Ferreira da Silva para coordenar, como representante da pasta, o Comitê de Elegibilidade Estatutário da ENBpar (Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional).
Eletronuclear - A Eletronuclear publicou edital de convocação para a assembleia geral ordinária, no dia 22 de abril de 2022, às 11 horas.
Autorização - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Aurora Energias Renováveis XX Ltda a implantar e explorar UFVs em Matias Cardoso (MG). 
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Grande Sertão Jaíba de Energia Fotovoltaica Ltda para UFVs em Jaíba (MG).
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
                     
Diretores - André Sampaio Zuvanov foi nomeado diretor de Desenvolvimento Institucional do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). João Maria de Oliveira será diretor de Estudos e Políticas Setoriais de Inovação e Infraestrutura. E Marco Antônio Freitas de Hollanda Cavalcanti, diretor de Estudos e Políticas Macroeconômicas. 
Prorrogação - Portaria 102 do Ministério do Meio Ambiente prorrogou os trabalhos do grupo técnico, instituído pela Resolução 3/2021, que trata de mudanças do clima, por mais 180 dias. 
Fertilizantes - Portaria 7 da Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos designou membros para compor o Conselho Nacional de Fertilizantes e Nutrição de Plantas.
Mineral - O BNDES e o governo de Minas Gerais assinaram protocolo de intenções para "conjugação de esforços para estabelecer as bases de futura e eventual cooperação entre os partícipes, com o fim de estudar, discutir e propor ações voltadas ao desenvolvimento do setor mineral".
Atos - O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) revogou atos normativos inferiores a decreto.
 voltar para o topo

Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia cumpre despachos internos pela manhã. Às 14h30, tem reunião com o presidente da República, Jair Bolsonaro. Às 16h, reúne-se com o deputado estadual Pararico Bacchi (PL-RS) para tratar sobre soluções para a indústria carbonífera do Rio Grande do Sul. Às 17h, reúne-se com o senador Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), e, às 18h, com o diretor-geral da TotalEnergies E&P do Brasil, Charles Fernandes.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se com os ministros Carlos França (Relações Exteriores), às 9h30, e Bento Albuquerque (Minas e Energia), às 14h30. Às 16h, participa da 3ª reunião ordinária do Conselho de Estratégia Comercial da Câmara de Comércio Exterior. Às 16h30, reúne-se com o ministro das Comunicações, Fábio Faria. Em seguida, às 17h, participa de cerimônia de anúncio de instalações de 12 mil novos pontos de Wi-Fi Brasil em escolas públicas.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 11h, da abertura de evento promovido por Receita Federal e OCDE, com o tema "Um novo sistema de preços de transferência do Brasil para integração das cadeias globais de valor e desenvolvimento" (neste link). À tarde, almoça com o presidente do Banco Central, Roberto Campos, às 11h. Depois, às 16h, participa da 3ª reunião ordinária do Conselho de Estratégia Comercial da Câmara de Comércio Exterior, com o presidente da República, Jair Bolsonaro. Às 17h30, tem audiência com o CEO da Vestas Latam, Eduardo Ricotta.
 
André Pepitone - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) reúne-se, às 10h, com a Diretora de Créditos à Infraestrutura do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), Solange Paiva Vieira, para tratar sobre as perspectivas para o setor elétrico.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. O encontro será transmitido pelo canal da agência no YouTube. A pauta está disponível neste link.
 
PPP de iluminação pública - O Ministério da Economia, por meio do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos), o Banco Mundial, o BNDES e a Caixa Econômica Federal realizam, às 10h30, evento para apresentação do estudo de viabilidade jurídica para a gestão associada de projeto de PPP (parceria público-privada) de iluminação pública por consórcio público. O encontro será via Teams. Saiba mais neste link.
 
Fórum Sul Brasileiro Biogás e Biometano - Será realizado, às 9h, o primeiro dia do 4º Fórum Sul Brasileiro Biogás e Biometano, em Caxias do Sul (RS). O encontro conta com programação até quinta-feira (14). A abertura terá a participação do ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite. A programação completa está neste link.
 
Cenário de energia no Brasil - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza, em parceria com o Conselho Britânico de Energia, às 11h, o webinar "The next chapter of Brazil's O&G success story" (O próximo capítulo da história de sucesso de O&G do Brasil, em tradução livre). O evento inicia a programação do hub da Rio Oil & Gas 2022 e será realizado em inglês (neste link), sem transmissão simultânea para o português. Saiba mais neste link.
 
Chuvas no Sul em 2022 - A MegaWhat realiza, às 17h, o webinar "Ligados no Preço: Chuvas no Sul em 2022 – a crise hídrica acabou?". A transmissão será feita pelo canal da MegaWhat no YouTube.
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Conta Escassez Hídrica - Os agentes da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) aprovaram por unanimidade, nesta segunda-feira (11), a contratação da Conta Escassez Hídrica, operação financeira que tem como objetivo auxiliar o setor elétrico diante dos custos decorrentes do cenário de baixa hidrologia e de aumento da geração termelétrica registrados em 2021. Detalhes neste link.
 
Podcast ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) lançou, nesta segunda-feira (11), novo episódio do podcast ANEELCast, sobre a Resolução 1.000, que consolida e simplifica as regras relativas aos direitos e deveres do consumidor de energia elétrica. O tema central desta edição é a Tarifa Social. Acesse neste link.
 
Licitação ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu, na semana passada, licitação para contratação de empresa especializada para auxílio e apoio técnico às atividades de fiscalização de sistemas de medição de petróleo e gás natural em instalações marítimas de exploração e produção. A vigência do contrato será de 24 meses podendo ser prorrogado, por interesse das partes, até o limite de 60 meses. Saiba mais neste link.
 
Bacia de Sergipe-Alagoas - A Petrobras divulgou, nesta segunda-feira (11), novo teaser de exploração e produção na Bacia de Sergipe-Alagoas. A companhia informou que o processo de venda da totalidade de sua participação no Campo de Tartaruga, localizado em águas rasas da região, estava em fase vinculante, portanto, não foi concluído. Saiba mais neste link.
 
Aquisição de ativos - A Energisa informou, nesta segunda-feira (11), que concluiu a aquisição de parte dos ativos de energia solar do Grupo Vision. Após cumprimento de condições precedentes, a sua controlada Alsol assumirá a operação de até 33 unidades de geração distribuída por fonte solar, que adicionam até 110,2 megawatts-pico ao seu portfólio.
 
Ações da Energisa - A Energisa informou, nesta segunda-feira (11), em comunicado ao mercado, que o Itaú Unibanco elevou em 5,03% sua participação acionária na empresa, totalizando 53.209.492 ações preferenciais.
 
Fazendas solares - A FazSol Energias Renováveis firmou acordo com a Órigo Energia para a construção de 17 fazendas solares distribuídas pelo país. Juntos, os empreendimentos somam 33,4 MWp de capacidade instalada, com produção de 65 GWh anual. A previsão é que os projetos sejam concluídos ainda em 2022.
 
BBCE - A plataforma da BBCE (Balcão Brasileiro de Comercialização de Energia) registrou retração de 8,9% no volume negociado em março, em comparação com fevereiro. No período, foram negociados 18.460 GWh, divididos em 4.453 operações, totalizando R$ 2,53 bilhões.
 
Projeto Borborema - A Sterlite Power Brasil recebeu da Sudema (Superintendência de Administração do Meio Ambiente do Governo da Paraíba) a licença de operação para o Projeto Borborema, localizado na Paraíba. As atividades poderão ser iniciadas a partir de maio, 10 meses antes do previsto.
 
Investimentos Enel SP - A Enel Distribuição São Paulo investiu mais de R$ 1,6 bilhão no fortalecimento do sistema elétrico de 24 municípios da Grande São Paulo ao longo de 2021, valor 63,5% superior ao investimento em 2020.
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Conta de luz não terá taxa extra em 2022
ONS afirma que bandeira verde deve continuar no resto do ano; especialista alerta para outros custos. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
O Rolex falso
Em 25 anos foram relevantes os avanços tecnológicos e organizacionais, mas a tarifa não para de aumentar. (Valor – Edvaldo Santana)
______________________________
Bolsonaro diz que troca no comando da Petrobras foi por 'alguém mais profissional'
General Joaquim Silva e Luna foi demitido do comando da Petrobras na semana passada. Presidente disse que quer dar 'transparência'. (O Globo)
______________________________
Boletim preliminar indica voto múltiplo na Petrobras
Resultado do boletim de voto a distância coloca dois representantes dos acionistas minoritários, Marcelo Gasparino e José João Abdalla Filho, na frente. (Valor)
______________________________
‘Políticos toscos acham lucro ruim, mas é o contrário’
Marcelo Mesquita, candidato à reeleição no conselho da Petrobras, diz que empresa é alvo de diversos interesses. (Valor)
______________________________
Dividendo da petroleira e Vale supera restante da B3
As duas gigantes de commodities pagaram R$ 146 bilhões, contra R$ 145,2 bilhões de outras 226 companhias da bolsa. (Valor)
______________________________
Agências reguladoras viram alvo de PEC e podem ser esvaziadas
Nova proposta segrega atribuições dadas a esses órgãos, que têm sido criticados por Bolsonaro. (Valor, O Globo)
______________________________
Solar21 capta R$ 20 milhões com Augme e Verde Asset
Empresa é novata de tecnologia que oferece serviços de energia solar por assinatura. (Valor)
______________________________
Engeform mira energia renovável e saneamento
Grupo planeja investir em novas usinas renováveis e disputar leilões de água e esgoto. (Valor)
______________________________
Lira deve abandonar proposta de grupo de trabalho sobre garimpo em terras indígenas
Mineração em reservas é defendida por Bolsonaro e ruralistas e buscou embalo da guerra na Ucrânia. (Folha de S.Paulo – Painel)
______________________________
Brasil age para reduzir emissões de metano
Para alcançarem suas metas de neutralidade climática a longo prazo, países da OCDE precisarão de energia limpa em volume maior. (O Globo – artigo)
______________________________
Rússia deixará de ser uma superpotência energética, diz Yergin
Para Daniel Yergin, vice-presidente da S&P Global, a guerra na Ucrânia deve apressar investimentos em novas fontes de energia e tecnologias. Mesmo assim, não vê o setor de petróleo e gás perder relevância antes de 2050. (Valor)
______________________________
Alta no preço do gás viabiliza o hidrogênio verde na UE
Um salto de quase 450% no preço do gás na Europa em um ano tornou o combustível alternativo do futuro competitivo em termos de custos cerca de uma década antes do previsto. (Valor)
______________________________
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